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• Definição:
üAto de fornecimento ao consumidor de drogas, medicamentos, insumos

farmacêuticos e correlatos, a título remunerado ou não (Lei 5991/73).
üAto privativo do farmacêutico.

• De acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CFF, 2017):
üServiço proporcionado pelo farmacêutico, geralmente em cumprimento a uma

prescrição de profissional habilitado.

Dispensação
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• Objetivos:
• Garantir a segurança do paciente, o acesso e a utilização adequados de

medicamento, bem como a adesão à farmacoterapia.
• Envolve a análise dos aspectos técnicos e legais do receituário, a realização de intervenções, a
entrega dos produtos prescritos ao usuário ou seu cuidador, a orientação sobre o uso adequado e
seguro, seus benefícios, conservação e descarte.

Dispensação
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Portanto, é um serviço clínico
Ø Avaliar a prescrição;
Ø Correlacionar os medicamentos prescritos/ não prescritos

com as condições de saúde e características do paciente;
Ø Considerar outros fatores que podem interferir no resultado

do tratamento e na segurança do paciente.



Dispensação
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Centrada na pessoa, não 
no medicamento.

Atendimento de uma 
necessidade em saúde 

individual.

Contribuição para o uso 
seguro e apropriado do 

medicamento.

Oportuniza triagem de 
indivíduos elegíveis à 

prática do Cuidado 
Farmacêutico.

Atividade estratégica
Uma das últimas oportunidades 

para identificar, corrigir ou reduzir 
possíveis riscos associados à 

terapia medicamentosa.



• Sessão V: Da dispensação de medicamentos
• O estabelecimento farmacêutico deve assegurar ao usuário o direito à informação e orientação
quanto ao uso de medicamentos.
• Ênfase no cumprimento da posologia, a influência dos alimentos, a interação com outros medicamentos, o

reconhecimento de reações adversas potenciais e as condições de conservação do produto.
• Os medicamentos sujeitos à prescrição somente podem ser dispensados mediante apresentação da respectiva receita.
• O prescritor deve ser contatado para esclarecer eventuais problemas ou dúvidas detectadas no momento da avaliação da

receita.
• Deve ser feita a inspeção visual para verificar, no mínimo, a identificação do medicamento, o prazo de validade e a

integridade da embalagem.
• Cumprir a legislação vigente:

• Intercambialidade;
• Fracionamento;
• Para medicamentos sujeitos à controle especial;
• Para antibióticos;
• Para medicamentos isentos de prescrição (MIP).

Boas práticas em farmácia (RDC 44/2009)
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Portanto, a dispensação inclui
aspectos:
a) Éticos;
b) Legais;
c) Técnicos; e
d) Clínicos.



• É proibido ao farmacêutico:
• dispensar ou aviar prescrições médicas ou de

outros profissionais em desacordo com a técnica
farmacêutica e/ou as boas práticas de farmácia
e/ou a legislação vigente;

• É proibido a todos os inscritos no CRF:
• submeter-se a fins meramente mercantilistas que

venham a comprometer o seu desempenho
técnico, em prejuízo da sua atividade profissional;

Aspectos éticos
Resolução nº 724, do CFF, de 29/04/2022
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Sistematização da dispensação
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• É menos complexa que a dispensação.
• Pode ser realizada por profissionais que não possuem curso superior em Farmácia.
• Objetivos:

ü disponibilizar o medicamento ao paciente;
ü fornecer orientações básicas em relação ao seu uso;
ü Verificar se há a necessidade de que essa pessoa seja avaliada ou orientada pelo farmacêutico;

• O apoio técnico envolvido no serviço deve estar sob supervisão de farmacêutico (ou da
equipe de saúde, no caso de dispensários), que tem a responsabilidade de treinar e
capacitar sua equipe visando à qualificação das ações na entrega de medicamentos aos
usuários do sistema.
• Semelhante à dispensação, na entrega de medicamentos se deve assegurar que o

medicamento seja fornecido ao usuário certo, na dose prescrita, na quantidade
adequada e com as informações suficientes para o uso correto

Entrega de medicamento
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Fonte: Brasil, 2020a.



Elementos mínimos que 
caracterizam a dispensação 

de medicamentos

12Fonte: CFF, 2017.



Sistematização da dispensação
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Acolhimento Análise da 
prescrição

Separação do 
medicamento

Orientação 
para o uso 

adequado e 
seguro

Registro ou 
documentação



14Fonte: Brasil, 2020b.



Sistematização da dispensação
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Acolhimento

Objetivos:
- Apresentar o farmacêutico.
- Verificar se é o paciente ou

responsável.
- Verificar se é o início ou não (uso

crônico) da terapia farmacológica.

Fonte: Brasil, 2020b.



• Análise técnica da prescrição:

Aspectos técnicos
Resolução nº 44/2009; Resolução CFF nº 357/2001
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Além disso:
- Interpretação dos aspectos terapêuticos (farmacêuticos e
farmacológicos), adequação ao indivíduo, contraindicações e
interações.



• Dispensação segundo normas legais:
• Portaria 344/1998 e suas atualizações.
• RDC 471/2021 (antibióticos).
• Instrução normativa 120/2022 (MIP).
• LEI No 9.787 e RDC 58/2014

(intercambialidade).
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Aspectos legais

Fonte: Brasil, 2020b.



• O farmacêutico deve verificar a conformidade entre a dose prescrita e a dose
terapêutica.

• Avaliar a necessidade de uso pelo paciente dos medicamentos prescritos.
üDiálogo, escuta ativa, conhecimento de semiologia, farmacoterapia, etc.
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Aspectos clínicos



Sistematização da dispensação
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Separação do 
medicamento

Nesta etapa é fundamental:
1) Realizar a inspeção visual para verificar, no mínimo, a identificação do

medicamento, o prazo de validade e a integridade da embalagem.
2) Identificar medicamentos com irregularidades (segregar e colocar na

quarentena).
3) Estar ciente sobre alertas de segurança sobre o produto.



20Fonte: Brasil, 2020b.



Sistematização da dispensação
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Orientação 
para o uso 
adequado 
e seguro

É necessário explicar:
ü Para que serve cada medicamento (quais condições de saúde);
ü Posologia e via de administração;
ü A importância do cumprimento da posologia;
ü A conveniência para estabelecer o(s) horário(s) da administração do

medicamento;
Ø Adaptação com a rotina do paciente: melhora a adesão.

ü Duração do tratamento;
ü Alergias e contraindicações;
ü Possíveis interações com a alimentação, chás, bebidas alcoólicas;
ü Interações com outros medicamentos;
ü Reconhecimento de reações adversas potenciais;
ü Condições de conservação do produto;
ü Como utilizar dispositivos complexos (por exemplo insulina,

dispositivos inalatórios, entre outros).
ü Descarte adequado.
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Fonte: Brasil, 2020b.



23

Fonte: Brasil, 2020b.
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Fonte: Brasil, 2020b.
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Fonte: Brasil, 2020b.



Sistematização da dispensação
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Registro ou 
documentação

No sistema público de saúde, a documentação da dispensação
acontece em dois passos:

i) Registro na prescrição – anotar ou carimbar na prescrição a
data da dispensação de cada item entregue ao paciente;

ii) Registro da dispensação – reter uma cópia da prescrição para
controle e registro da saída do produto em um sistema
informatizado:

ü Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica –
Hórus.

ü SNGPC (medicamentos sujeitos a controle especial e
antibióticos).
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Fonte: Brasil, 2020b.
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